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ROMA E A HUMANIDADE

us caros amigos, alguns de vós, que aqui vos.
ossuís dedicação e amôr á causa da luz e da
é lícito, portanto, procuremos corresponder aos
orços e aspirações de conhecimento, ofertando-
as coisas do espírito, dentro das nossas possi-
para que vos sirvam de auxilio na escalada

sas são as falanges de sêres que se entrega;
teorias espiritualistas e que operam, na
milagre do ressurgimento da filoso;
ureza de antanho. E” que, chegados
cações racionais de todos osseculos

n os olhos vendados para o
os preconceitos da
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dade, subordinei estas palavras á epígrafe “Roma e à
Humanidade”, afim de levar-vos a minha, pequena par-
cela de instrução sôbre o catolicismo que, deturpando
nos seus objetivos as lições do Evangelho, tornou-se uma
organização politica em que preponderam as caracteris-
ticas materiais, essencialmente mundanas.

Roma em seus primordios

Fundada em tempos remotissimos, por agrupamen-
tos de homens que experimentavam a necessidade de
reciproca defesa e protecção mutua, edificou-se Roma,
sobre as lendas de Romulo e Remo, do rapto das Sabi-
nas e outras. Habitada por indivíduos acostumados á
rudeza, tornou-se populosa com os reforcos de habitan-
tes que constantemente lhe vinham dos nucleos circun-
vizinhos, tornando-se em breve a cidade que se trans-
formaria na celebre republica, depois imperio, e que tão
fortemente predominou sobre os destinos humanos.

Como, porém, não é objeto da nossa palestra o es-
* tudo da história universal, sintetizemos, para alcançar o
nosso desideratum .

O Cristianismo em suas origens

cante é a investigação, o estudo acêrca di
nonos primeiros tempos de sua história;

embrarmos as apagadas figuras de pesca
osseiros o analfabetos, a enfren 
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igreja cristã nos primitivos sé
eroismos santificantes e de redento

as dez principais perseguições aos cris
éro a Deocleciano, vemos, pelo testemunho da

gestos de beleza moral, dignos de monumentos
veis. Foi assim que, contando com a animad-

autoridades da filosofia em voga na época,
idores do Cristo sentiram forte amparo na voz
sida de Tertuliano, Clemente de Alexandria, Ori-
outras sumidades do tempo. A conversão de
Tharso, cidadão romano, tambem influiu po-
te na difusão do novo ideal e todo o sangue
es da fé transformou-se em sementeira ben-
"ença e de esperança consoladora.

Os bispos de Roma

itivos movimentos de propaganda da nova
am nenhuma supremacia os bispos roma-
us companheiros de episcopado e a igreja
les, como nos tempos que se seguiram ao

ivino fundador ás regiões da luz. As
surgiram no terceiro século da vossa

E Cesaréa e Gregorio Nazianzeno
nte ; :
Ypre desejaram exercer in;

08; toda

 



 



ca doutr
e era uma escola religiosa, co

que busque nortear os homens para,
Deus, mas que perdeu esse objetivo, pj

antemente por orgulho dos seus dirigentes,

raras vezes, sabem exemplificar a piedade
gue . &
ória do papado é a do desvirtuamento d
o Cristianismo, porque, pouco a pouco, o

quase desapareceu sob as suas despoticas ino-

riaram os pontifices o latim nos rituais, o culto
ens,, a canonização, a confissão auricular, a

da hóstia, o celibato sacerdotal e, atualmente,
r cento das instituições são de origem huma-

fóra de quaisquer caracteristicas divinas.

Às pretensões romanas

o océtro da sua hegemonia na antiguidade,
upremacia perdurou, entretanto, na grande
a teatro de todos os aviltamentos e corru-
dade. Foi dessa ânsia de operar um re-

ia que nasceu, provavelmente, o desejo
axrvorar-se em chefe do Cristianismo ;

 



 


